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Catástrofe Climática





Cidades &  Mudanças Climáticas

Extreme rainfall in Belo Horizonte, 2020 (source: FAPESP)

As cidades estão no centro da crise climática e têm 
uma capacidade única de enfrentar os desafios das 
mudança climáticas.. 
                                      Como?



Será que as administrações públicas e os cidadãos 
reconhecem e respeitam esses agentes ambientais que são os 
Catadores – de rua e os cooperados?

                    FAÇAMOS UM RESGATE HISTÓRICO……..



Restos, lixo...Historicamente 
relutamos em falar e lidar com 
isto...
▪ transferimos para outros esta tarefa e os 

excluímos Catadora na 
India.
Coletando 
restos 
de latrinas...

Na Ìndia, esta 
atividade é 
realizada por 
indivíduos das 
castas baixas , 
80% 
mulheres...

A atividade é considerada impura assim estes catadores são vítimas de 
estigmas/preconceitos – sujos e impuros, portanto afastados do convívio.



Somos eficientes geradores de 
restos...
▪ Mas apesar disto nossos restos nos despertam reações 

viscerais de desgosto e repúdio...Talvez nos lembrem a 
inevitável deterioração de nossos corpos, nosso 
inevitável retorno ao pó? Afinal, tudo se desintegra!

▪ Àqueles que lidam com os restos usualmente 
transferimos a mesma reação de desprezo e descaso, 
sejam eles os garis ou catadores.

▪ Paradoxalmente, nossos restos são um importante 
marcador de civilização: a variedade e escala do lixo 
produzido nas nossas fábricas são evidências de 
progresso.

▪ Restos, também é algo mágico: pense na incrível 
capacidade de nosso planeta se reciclar (fotossíntese)

▪ Tratamos os garis e os catadore-as com desprezo 



Ainda no resgate histórico: na 
BH da década de 1950
▪ Catadores vistos como mendigos, marginais....

Catadores em 
BH



BH até Década de 80

▪ “Operações Limpeza”: retirada dos catadores à força das ruas e confisco do 
material.

▪ “Operação limpeza” do dia 22/08/88: “...a prefeitura chegou no dia 22 de agosto 
com a PM e a defesa civil às quatro da manhã jogando os barracos para o 
chão com as coisas e todos nós dentro. A gente não teve nem tempo para 
tirar as coisas. Perdemos tudo que tínhamos: cobertores, documentos (...), 
também o papel...” (Carta Aberta à cidade de Belo Horizonte)

▪ Estas operações se assemelham às estratégias disciplinadoras da habitação dos 
pobres no Brasil (de erradicação dos cortiços) dos anos de 1890-1930 com a “...a 
evacuação do lixo e dos pobres para longe dos espaços refinados da 
cidade...” (M. Rago).

▪ Fonte: Dias, 2002 – tese de mestrado



Enquanto um problema social a catação 
sempre foi encarada como caso de polícia

- Perseguição de fiscais das prefeituras com confisco de materiais;
- Repressão policial e retirada das ruas;

- Representação social negativa: mendigo,

    pedinte, vadio, marginal ...
 - Submetido a condições de trabalho e vida
    degradantes.



De problema social a catação passou a ser 
considerada uma questão sócio-ambiental 
na última década...

▪ Inserindo-se no âmbito da política, à medida que 
passou a ser objeto de políticas públicas em nível 
nacional, estadual e municipal. 



Resignificando nossos restos.....

.

▪ Lixo é luxo: Carnaval dos catadores e garis 
de BH,

transformando restos em 
alegria na avenida na
década de 1990
SLU implementa modelo
de gestão de RS reconhecendo
e apoiando catadore-as.
Não mais perseguições de fiscais.



Resignificando nossos restos.....

.

▪ Catadores como agentes ambientais: 
coleta de 58% do plástico no mundo (Cook, 
2021)

Eles resignificam 
nossos restos, seja 
aqui

Ou aqui

Ou nas ruas



Jun09 -  ONU reconhecendo papel dos Catadore-as   
Conferencia das Partes – COP que discute clima

Bonn, reuniões 
preparatórias 
COP 5



set09

Atualmente, 
catadores estão 
lado a lado com 
atores globais nas 
lutas das Mudanças 
Climáticas

Resignificam seu papel 
social



Dez 09

COP 5

Copenhaguen 
Demonstração com 
movimentos sociais do 
mundo inteiro!



E o que isso tudo tem a ver com a função 
Pública da Fiscalização? Introduzindo 
Cidadania, Ética e Emergência Climática

Cidadania: :  Cidadania é um status conferido a quem é membro 
pleno de uma comunidade de direitos (Marshall). Quais são os 
direitos?

▪ Direitos civis: (Liberdade individual, Liberdade de imprensa, Direito 
à justiça)
▪Direitos Políticos:  (à participação no exercício do poder político e 
de organização política)
▪Direitos Sociais: (direito a participar por completo da herança social 
e ter condições de levar a vida de forma digna)



O padrão ético do serviço 
público
• O padrão ético do serviço público 

decorre, em grande parte, de sua própria 
natureza.

• Os valores fundamentais do serviço 
público decorrem primariamente de seu 
caráter público e de sua relação com o 
público.

• O serviço público envolve a confiança do 
público.



Podemos abordar questões éticas de 
forma razoável?

• Obstáculos:
● Questão da autoridade
● Relativismo
● Idealismo
● Opressão e moralismo

• Como abordar questões éticas?
● Identificar os elementos relevantes
● Verificar se normas estão sendo violadas
● Resolver os conflitos
● Reavaliar as normas



O PAPEL DA ÉTICA

▪ “Os valores éticos se oferecem como 
expressão e garantia de nossa condição de 
seres humanos ou de sujeitos racionais e 

agentes livres proibindo moralmente a 
violência, isto é, tudo o que nos transforma 
em coisa usada e manipulada por outros” 

(Chauí)



Questões no centro do debate em torno 
do tema lixo, cidadania, ética pública e 
emergência climática?
▪ Quais são as possibilidades existentes de 

transformação, reaproveitamento do lixo?
▪ Quais as respostas que a cidade pode dar aos sonhos 

de conquista da cidadania plena daqueles que 
vivem dos resquícios, das sobras do nosso 
consumismo voraz?

▪ Como podemos manter os espaços públicos limpos 
mas ao mesmo tempo não penalizarmos os mais 
fracos (os catadore-as de rua)?

▪ Como aumentar a resiliência climática da cidade a 
partir do papel ambiental dos catadore-as



Operações Limpeza em 
BH – O retorno
▪ Junho 2023: operação na Praça João Pessoa 

apreende 19 ‘bags’ de recicláveis de um grupo de 4 
famílias de catadore-as de rua. Multa aplicada nos 
trabalhadores de R$2.576,27 (rescindida depois de 
ação de ativistas junto ã PBH.

▪ Outubro/Novembro 2023: apreensão em Outubro de 3 
‘bags’ pela diretoria regional de fiscalização Centro sul 
e 9 ‘bags’ em novembro

▪ Junho 2024: abordagem violenta da fiscalização a 
catador (J) na Pça JP e no bairro Horto (Rua Felipe 
Camarão).



Se Precisamos Lidar com a Emergência 
Climática URGENTEMENTE ......

Se os catadore-as contribuem na mitigação de gases de 
efeito estufa e portanto são agentes ambientais (tanto os 
que trabalham na rua quanto em galpões……

Se a regulação urbana de BH não opera para regular os 
depositos de recicláveis para que eles ofereçam espaços 
de Trabalho adequado para os Catadores de rua que 
sustentam o negócio dos intermediários em condiçoes de 
Trabalho escravo….

Se a PBH não tem espaços públicos 
para catadore-as de rua triarem…..

O QUE FAZER?



Recomendações 
Coordenação intersetorial entre a SLU, 
Fiscalização, a SUREG para abordagem de rua e 
articulação do Fórum Lixo e Cidadania 

     Investir em sensibilização da Fiscalização, a 
regulação urbana, SLU e SMMA  sobre o papel dos 
catadore-as como agentes ambientais na mitigação 
de GEE

Espaços para triagem para catadore-as de rua planejados com 
participação social e adequados aos impactos de eventos climáticos 
extremos – O espaço Maladeza é um avanço que precisamos disseminar 
e melhorar 

Documentar e Reconhecer oficialmente as contribuições dos catadores 
para a redução das emissões de gases de efeito estufa



Para Cidades Mais Inclusivas, 
Precisamos:

▪ Que a economia informal seja reconhecida como legítima e parte 
relevante da economia das cidades

▪ Autoridades urbanas deve legitimar a atividade catadores e outras 
categorias informais que ganham a vida com seu trabalho 
honesto

▪ O planejamento urbano deve contemplar o provimento de infra 
estrutura apropriada para esses trabalhadores:

- não criminalização da catação de rua,  
- áreas regulamentadas para a coleta de recicláveis, galpões de 

triagem para os catadores, micro crédito para equipamentos etc. 

A regulação urbana tem como função ética primordial fiscalizar os 
depósitos para que eles sejam responsáveis por espaços de 

trabalho ADEQUADOS para triagem de recicláveis ao invés de 
punir os catadore-as individualmente.



Trabalharmos sob o marco  da  transição 
justa é fundamental para garantir que as 

ações relativas às alterações climáticas 
não criem novas desvantagens para os 

trabalhadores da economia informal e das 
comunidades

Escaneie o código acima e acesse o 
relatório da  pesquisa pelo seu celular !

OBRIGADA!

sonia.dias@wiego.org


